
Designação do projeto | Condomínio de Aldeia - Cercadas

Projeto n.º | 3156

Objetivo | Condomínio de Aldeia: Programa Integrado de Apoio às Aldeias Localizadas em Territórios                          
de Floresta

Transformação da Paisagem dos Territórios de Floresta Vulneráveis -

Entidade beneficiária |Município de Vila de Rei / FUNDO AMBIENTAL

Data de aprovação | 15-04-2022

Data de início | 24-11-2022

Data de conclusão | 24-05-2024

Financiamento PRR |20.198,00

Objetivos a atingir:

a

i. Promover alterações no uso e ocupação do solo que garantam a remoção total ou parcial da 
biomassa florestal, interrompendo a continuidade vertical e horizontal do combustível; 

ii. Promover métodos alternativos à queima de sobrantes (e. g. valorização económica da 
biomassa, compostagem); 

iii. Tornar as áreas edificadas menos vulneráveis ao fogo, por via de ações de mitigação, 
prevenção e gestão e ordenamento territorial, afetando o solo a usos e atividades que não sejam 
exclusivamente florestais, com o objetivo de reduzir a extensão da interface com as áreas 
edificadas, prevenindo e minimizando os riscos associados a incêndios rurais; 
iv. Aumentar a resiliência dos ecossistemas, espécies e habitats, aos efeitos das alterações 
climáticas. 

b) Promover a adoção de soluções estruturais e de base natural, fomentando a prestação dos 
serviços pelos ecossistemas, que permitam: 

i. Revitalizar as atividades agrícolas e silvopastoris e fomentar as atividades de turismo, lazer e 
recreação baseados nos recursos e valores naturais; 

ii. Valorizar os serviços dos ecossistemas prestados pelos territórios rurais vulneráveis, 
designadamente a biodiversidade e o solo vivo, a infiltração da água e a salvaguarda da sua 
quantidade e qualidade, o sumidouro de carbono e os valores culturais; 

iii. Valorizar as áreas edificadas do ponto de vista paisagístico, potenciando os seus ativos 
naturais, patrimoniais e culturais e garantir maior segurança e conforto às populações; 

iv. Contribuir para a autossuficiência da comunidade e para um condomínio mais ecológico; 



v. Melhorar a capacitação das pessoas e da comunidade para coexistir com o fogo e para a 
gestão do condomínio. 

c) Promover projetos que integrem boas práticas de adaptação às alterações climáticas, com 
caráter demonstrativo e de replicabilidade, que fomentem: 

i. A educação e mobilização da comunidade para o correto uso do fogo enquanto ferramenta de 
gestão da vegetação e seus sobrantes, contribuindo para reduzir as ignições nos dias críticos e a 
sua substituição por métodos de recolha para compostagem ou aproveitamento de biomassa; 

ii. A promoção da regeneração natural de autóctones em terrenos que eram agricultados, 
através de correção de densidades, desramação, corte de matos ou pastorícia dirigida; 

iii. O incremento da multifuncionalidade e a ocupação espacial dos territórios rurais em mosaico, 
impulsionando as atividades económicas diretas e complementares relevantes e com valor na 
requalificação e gestão dos territórios rurais vulneráveis, designadamente a agricultura familiar 
e de proximidade; 

iv. Uma transformação da paisagem de longa duração, através de um processo participado de 
base local que reforce a cultura territorial e a capacidade dos atores do território. 

d) Promover projetos que já integrem ou venham a integrar áreas edificadas aderentes ao 

implementação deste Programa. 

         


